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Ovar, 7 de janeiro

A nova.

camara.

r Empossou-se, no dia 2. a ve-

reação que, no trjennio de 19.05

a 1907, ha-de gerir os negocms_

municipaes. l

Aos novos vereadores foi a pos-

se conferida pelo presidente da

camara cessante, nosso illustrado

amigo dr. Sobreira que, comple-

tando' ou melhor dando o ultimo

retoque á norma seguida na sua

vida publica, soube, uma vez

ainda, evidenciar que, acima do

partidarismo cego e do amor pro-

prio, está o ñel chmprimento dos

deveres que a lei lheimpóz ao

ser-lhe, no preteri-to triennio, con-

fiado o elevado cargo de presi-

dente do municipio.

Sobejo é o temm já para que

todos se compenetrem das res-

ponsabilidades dos-cargosem que

a _necessidade politica, a vontade,

o capricho, a vaidade ou o dese-

jo de representação e até de re-

presalias os collocam e para que

cada um, nos limites da sua es-

phera d'acção, se convença de

que, a homens illustrados e cir-

cumspectos, mal ñca ofuso de ar-

timanhas politicas e preterição

de deveres civicos assáz impostos

pelas mais rudimentares leis da

boa educação, da delicadeza e da

consideração devida a todos os

representantes do municipio, se-

jam ou não amigos ou adversa-

rios.

O exern plo deve sempre partir

das elevadas espheras sociaes sem

embargo de tal facto ser acoimado

pelos mais apaixonados e menos

prudentes correligionarios de pou-

co correcto, mercê do pseudo-cri-

terio de encararem os capitaes

assumptos administrativos pelo

prisma não menos falso da poli-

tica.

Assim é que o nosso director

politico, conscio de que cumpria

um dever cívico que a sua posi-

ção lhe impunha, pôz de parte

anachronirqs e injustjíraveis sys-

temas, ha muito implantados no

concelho, apresentando-se a defe-
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rir juramento e a empossar os no-

vos dirigentes municipaes.

Que importa que se trate de

adversarios se foi a elles que o

suffragio ou circumstancias espe-

ciaes chamaram á. successão dos

seus antecessores?

Superior a estas balofas consi-

derações está o dever, a educa-

ção e a linha de conducta que

d'esta dimana e ha-de ser adopta-

da por quem a possue, siga este

ou aquelle credo, milite n'este

ou n'aquelle partido.

Todavia estas expontaneas ma-

nifestações que irradiam do nosso

pensamento e traduzem o nosso

modo de vêr na prática de actos

ofñciaes não auctorisam ninguem

a suppôr, de leve que seja, a

nossa indifferença e muito menos

ainda impotencia politica.

Bem ao contrario: somos urba-

nos mas intransigentes. Não com-

mungamos nunca e járnais com-

mungaremos no credo dos actuaes

dirigentes municipaes a quem,

politicamente, combateremos sem

treguas, pois nos honramos em

ser seus adversari'os intransigen-

tes; todavia, note-se bem, não

nos arrasta a paixão e muito me-

nos a malquerença individual,

que não temos, a combater sys-

thematicamente, os seus actos.

Somos assáz superiores á sug-

gestão das nOSSas ideias poli-.i-

cas para as separarmos, afastar-

nos até, dos principios, normas

e actos administrativos.

Antes de politicos, antes de

abraçarmos a bandeira da regene-

raçã) que jamais abandonaremos

e de que nunca nos divorciaremos,

pois concios estamos que a Patria

só poderá rejuvenescer e rehabi-

litar-se ante o concerto europeu

sob o seu inHuxo, eramos ñlhos

d'Ovar, d'este bello torrão que,

ha muito vinha florescendo pelo

commercio e que, hoje, avança

vertiginosamente no desenvolvi-

mento industrial. Por isso, bem

claramente o afñrmamos, have-

mos de ter o criterio bastante

para distinguir entre assumptos

politicos e administrativos Estes

merecerão a nessa especial atten-

ção e d'elles affastaremos comple-

tamente aquelles, louvando, quan-

do de louvor digna seja, a verea-

ção que d'elles curar condigna-

mente.

Posto isto, resta-nos dizer que,
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embora adversarios politicos dos

actuaes dirigentes municipaes

que jámais poderão contar com a

nossa modesta cooperação quan-

do as questões revestirem aquel-

le caracter, estaremos ao seu lado

sempre que as suas medidas

administrativas sejam attinentes

ao desenvolvimento e engrande-

cimento material d'esta villa, e

ao seu fomento agricola, com-

mercial e industrial.

Portanto, encetaremos hoje,

um periodo de benevolente espe-

ctativa e muito teremos que nos

congratular, e comnosco o conce-

lho inteiro, se jámais não nos

forçarem a seguir diverso trilho.

a ameaçam

Que hn a fazer? Limpar 'essa im-

mundicie, varrer esse enxurro, essa

podridão que nos ameaça asphixiar

a todos. Pensar na patria, inspirar-

mo-nos todos nos seus sacrstissnnos

interesses e expulsar do poder, com

castigo exemplar, os homens que

nos governam, modelos de inepcis

e de loucura que tanto tem despres-

tígiado o sy-itema politico a que ju-

raram ñdelidade, como envilecido

o prestígio do poder chegado á ul-

tima ignominia.

Pela patria. deve ser o grito de

todos nós. Se nada mais podemos

salvar, salvemo-la a ella, que mere-

ce todos os sacrifícios e restauro-

mos-lhe o bom nome perdido.

«Correio da Noite›, 3 de sbril

de 1895.

E' geral o clamor que isto vae

mal.

Se _porém alguem perguntar a

origem d'esse grito que foge expon-

taneo d'esses peitos que ainda am-

bicionam dias felizes para a terra

em que nasceram e que guardam os

ossos de seus paes, elles só saberão

dizer que isto vae mal porque todos

os dias as decimas augmentsm.

E não é de extranhar que algu-

mas vezes nas aldeias se surpre~

henda uma conversa entre lavrado-

res, que praticam o seu delicadissi-

mo mister nos moldes e usança

dos seus avoengos mais distantes,

imputarem ao exactores da fazen-

da, como vingança, as elevadissimas

verbas com que concorrem para a

receita geral.

Ignoram porque nunca lhe ensi-

naram, nem sequer so menos a

aperfeiçosrem-se no amanha da ter- '

ra, no emprego dos muscu'osos

adubos chimicos, na utilisaçáo dos

apparelhos mais rudimentsres da
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afastam do seu systems rotineiro,

ignoram porque nunca lhe ensina-

ram, iamos dizendo, qual a imperio-

ss necessidade que ha em todos

contribuiram com a sua quota-parte

para a communidade.

E' tambem um mytho s ínstrucção

no nosso pau.

A's portas das cspitses e em todo

o paiz á beira ds estrada em na

o Caminho de ferro no seu sl vo

agudo quer desperta' o povo e sr-

rsstsl-o _ao convivio e á pratica do

commercio com os principe“ mer-

cados ainda hoje. triste -6 lol-o as

estatisticas, s grande _

portugueses sabem que o são sim-

plesmente pela tredicçlol

E como não sabem lêr de 'nenhu-

ma utilidade lhe são ss paginas rc-

fulgentissimss da sus historia em

que ha um D. Francisco d'Almsids

que vence os rumos n'nrns batalha

naval memorsvel, um Affonso d'Al-

buquerque que telha na India com

a sus espada gloriosa o maior dos

imperios, um Alvares Cabral que dá

ao mundo a descoberta de Senta

Cruz, um piloto como Bartholomeu

Dias que chega eo Cabo das Tor-

mentss, um Vasco da Game que

por mares nunca d'sntes navegados

vae á India, um Camões para can-

tar lns glorias e façanhas ds sua ps-

tna

Ao casslinho do lavrador. ndo

chegam esses nomes; elle apenas

sabe que ha um rei e que em nome

d'csse rei lhe pedem o filho.

E elle que tem todo o sen amor

concentrado na familia, n'squellu

pedacitos de tem e nos bolsinhos

que lhe ajudam s revolver ss letras,

ao quererem roubar-lhe o filho, vce

de madrugada triste e como enver-

gonhado levar pela snga á primeira

feira os seus companheiros de tn-

balho ou então vse empenhar ou

vender alguns alqueires de semes-

dura para livrar o filho ds vid¡ mi-

litar.

A patria são aquelles dois tórrõ'es

em que lhe nasce o milho, I 'sua

historia nunca a ouviu porque o ps-

dre lá da sua aldeia em vez de lh's

ensinar lhe falls nos cssngos de

Deus, no inferno. . .

E o lavrador ou talvez melhor a

população dos campos por essa

educaçao obcecada faz derivar t0-

dos os male-i d'um Ente que não

conhece, que mesmo não saberá

comprehender, e assim se torna moç_

ralmente incapaz pelo seu 'fata-

lismo.

Quando nas estradas, que digo

eu, quando nos caminhos os seus

carros se quebram pela impreviden-

cia e desmazelo dos que por elias

deviam olhar, elles tornam-se ver-

dadeiros Pangloss com as suas

graças a Deus.. . porque podia ser

peer!

Fizemos um rapido balanço no es-

tado geral e chegamos eo sesdltsdo "

agricultura modems mas que já se n do encontrarmos ignoranciyobcso 'y



2 A DISCUSSÃO

cação e desmazelo para outra cousa

lhe não chamarmos. E

As queixas, porem, continuam e

os instantes pedidos obrigam-nos a

contar-lhe que os seus dinheiros se

transformam segundo Os calculos do

orçamento para 19044905.

Receitas

58 II3:993$888

765:500$ooo

58.879:493$888

ordinarias. . . . .

e extraordinanas .

Despesas

ordinarias. . . . .

e extraordinarias .

57-794r213$625
i.226:610$644

59.020:824$290

o que dá o saldo de-

vedor de . . . . Rs. I4I:330$408

que é o chamado deficit na 'lin-

guagem moderna.

DestrinCemos um pouco a verba

das despezas.

A principal verba é sem duvida

alguma, “pois abrange mais de um

terço das receitas, a que se paga

pelos juros da divida portuguesa.

E' impossivel determinar a epo-

cha precisa em que se iniciou o cre-

dito' em Portugal.

Sabe-'se que 'a dívida publica prin-

ciplou como nos outros reinos, na

península' iber'i'ca pelas tenç'a's.

A'sf'tenç'as sticcederam os juros

reaea porque a acreditar na historia

o desequilíbrio' entre a receita e

despesa do estado principiou cêio

em Portugal e vem por isso de mui-

to longe na succeesáo dos tempos.

Parece averiguado que já n'alguns

reinado: da primeira dy nmstia eram

permanentes no erario régio as diffi-

culdades de dinheiro.

«Em :562 1.614. 1620, 1656. 1672,

1743 e 1750 fizeram-se conversões

algumas das quaes foram apenas

parciaes.

-A 'primeira reducção de juros foi

ordenada e regulada pelo alvará

de 23 de janeiro de r 563.

Ainda desde 1789 até 179¡ se rea-

lisaram outras conversões particula-

res que, no dizer do auctor que es-

tantes seguindo, foram as ultimas

operações de redacção que se eñ'e-

ctuaram nosjuros' reaes, e sem duvi-

da as mais regulares e irreprehen-

siveisna fôrma e cond'çõesn

'Pelo' decreto de 9 de janeiro de

1837 foi determinada a conversão

dor padrões de juros reaes em ins-

cripção de 4 0]. or conveniencia de

substituir aquela classe_de divida

publicam-por outra que importasse

menores encargos para o thesouro.

«Seria hoje, continua ainda o

mesmo, auctur, de todo impossivel,

apurar nem sequer approximada-

mente, o movimento de toda a di-

vida publica antiga desde a sua

origem, porque faltam os elementos

e subsídios indispensaveis para o

recenseamento d'ella no longo pe-

riodo ,de mais de qUatro seculos›.

O que se póde affiançar sem mê-

do de desmentido em face dos do-

cumentos é que infelizmente a dim-

da' tem angmentado assustadora-

mente.

São os mappa que vão fallar na

eloquencia esmagadora dos seus nu-

meros. y

(Continúa).

' - '- julio Soares.

›Q<.
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noel da Fonseca Soares Junior, idem;

Jose d'Oliveira Picada.. idem; dr.

ç _ Januim Ssares ' Pinto, idem; José

Aíegr'e, jovial, sy npathico, alma '-Pmto Monteiro, d'Esmoríz; jmquim

generosa, caracter de conceber o Valente da Fonseca, Villega; Anto-

quer que 'sejs'menus digno de res- A mo _ _
peito, é. 'mon-89”,..qu “Wo, e ¡JManoelvPereirade Mattos, idem;Ma- l gui-ação terá logar _no dia as do cor-

dedica um terno amor á sua terra

nativa. A lucta pela 'vida impoz-lhe

o sacrifício de ausentar-se por espa-

ço de Io annos, decorridos os quaes

foi assestar banca no alto commer-

cio da terra que o viu nascer. E-po-

so modelo, filho extremoso e bom,

irmão amantissimo, tio exemplar, pro-

tector desvelado dos seus e de to-

dos aquelles que d'elle se acercam

pedindo aux¡lio,-é um caracter de

rija tempera de antes quebrar que

torcer. Aos seus contarraneos pede

noel Rodrigues Aleixo, Ovar; Fran-

cisco Corrêa Dias, iiem; ]›ão Va-

lente da Fonseca, Vallega; Salvador

de Pinho, M-iceda; Antonio Fran-

cisco d'AlmeiJa, Esmoriz; J »e Maria

Rodrigues Figueiredo, Ovar; dr. Do-

mingos Lopes Fidalgo, idem; José

Maria d'Oliveira Picado, Vallega;

dr. José Lourenço d'Almeida e Me-

deiros, Ovar; dr. Gmçalo Huet de

Bicellar, idem; Manoel Fernandes

Teixeira Junior. idem; Manoel d'O-

líveira Games Ravasio, idem; Anto-

rente, dia em que se festeja o Santo

Martyr com grande luzimento.
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Apezar de uns dias enxutos e de

bonito sol, a semana finda foi fertil

n'um intensissimo frio a que ha

muito não estavamos habituados,

chegando por vezes o thermometro

a accusar 3 graus acima de zero.

 

a 'nais fraterna¡ união para impôrem nio Gmçilves Pinto, Esmonz; Ma- »BW
aforça em favor do engrandecimento noel Marques de Oliveira Cardoso, P "M
da terra. Cidadão prestante e util, Cortegaça;Minoe1Joaquim da Silva a as

Em companhia de sua esposa,

partiu na terça-feira para Lisboa,

afim de seguir viagem para a pro-

vmcia de Cabo Verde, o nosso dile-

cto amigo Belmiro Ernesto Duarte

Silva, distincto tenente do exercito

ultramarino.

Este nosso dedicado patricio, an-

teCIpando a sua partida ao dia em

que dizia elfectuar-se_quinta-feira,

tendo em vista, sem duv1da furtar-

se a despedidas na gare do caminho

de ferro, privou seus amigos, ue

os conta em grande numero, de he

dar mais um abraço e de lhe signi-

ficar a estima em que é tido e a

sympathia que inspira a seus con-

terraneos, graças aos seus bellos

predicados de homem e á sua va-

lentia e coragem de militar esfor-

çado.

Renovando o nosso abraço de

despedida, desejamos ao illustre mi-

litar e sua esposa, feliz virgem e

muita aude.

houve por bem alistar-se á bandeira

do partido regenerador, que vê n'elle

um carreligionario leal, um amigo

dedicado.

Um de seus nomes lembra a anti-

ga moeda de 480 -e o seu appelli-

do traz-nos tambem á imaginação

um rio de pequeno curso, navegaVel

até ao Porto e que abastece de agua

toda esta grande cidade. Eis o nOsso

perñlado esmorisense.

Valente, Ovar; dr. Antonio d'Oliveira

Descalço Coentro, idem; Francisco

Jasé de Pinho Branco, idem; D-Iñm

J›sé de Souza Lamy, idem; Afi'mso

josé Martins, idem; Mmoel] ›aquim

-ia Fonseca Guerra, Vallegq Jrão

José Alves Cerqueira, Ovar; Manoel

Dias de Pinho, S. Vicent-; J »é Ri-

drigues Bo'ges, Vallegi-i; _I-ão da

G aça COriêi. Ovar; Manoel Ferrei-

ra da Costa, Esmoriz.

»ou

semana santa

  

Segundo informações que nos

chegam, realisar-se-hào com toda a

pompa as solemnidades da Semana

Santa no corrente anno.

Para levar a cabo estas cerimo-

nias, installou-se na quinta-feira pas-

sada a commissão composta de va-

rios cavalheiros d'esta Villa, tendo

por presidente o rev.“ abbade dr.

Alberto de Oliveira e Cunha.

Na proxima semana começarão

os trabalhos de angariação de dona-

tivm para os quaes foram nomeadas

as seguintes commissões: 1.', sul da

Villa, dr. _[›ão d'OliVeira Baptista,

E iuardo Ferraz. Freire de Liz, josé

Maria, G »mes Pinto e padre Antonio

Sinfin-; 2.', poente e nOrte da villa,

dr. Alberto d'Oliveíra e Cunha, dr.

Antonio d'Oliveira Descalço, Frede-

rico Abragão, Angelo Lima, e padre

Manoel Soares; 3.', nascente da villa,

dr. Antonio dos Santos S.¡breíra,

dr. J“)ãO Maria Lopes, João Ferreira,

Coelho e padre Antonio Días Bor-

ges. .

As commissões previnem os ha-

bitantes da villa que talvez iniciarão

os seus trabalhos na proxima terça.

feira e que receberão quaesquer do-

nativos que desde já desejem offe-

recer.

Bom será que todos os nossos

patricios coadjuvem os esforços da

commissão, pois é para lastimar que

em uma villa tão importante e' po-

pulosa como esta não realisem an-

nualmente estas solemnidades, quan-

do é certo que outras terras de me-

nores recursHs não deixam de com-

memorar a Paixão de Christo.

W

Santos nela

NOTlClARlO

 

Os festejos do dia i.°

Correram muito animados, devido

ao enthusiasmo que a todos domi-

nava e ao esplendido sol que acari-

ciava os manifestantes, os festejos

do oitavo anniversario da Associa-

ção dos Bombeiros Voluntarios.

Cumprido foi rigorosamente o pro-

gramma, sobresahindo dois dos seus

numeros-a posse aos corpos ge-

rentes e a recita de gala.

No _Enal d'aquella foram proferi-

dos alguns discursos laudatorios

quer para a direcção ce'sssante quer

para o novo presidente, nosso ami-

go, dr; Lopes Fidalgo, de cuja ini-

ciativa muito terá a esperar a Asso-

ciação. .

A' noite. a nossa casa de especta-

culos encheu-se á cunha, com uma

concorrencia desusada, avida de ou-

vir, uma vez mais, os nossos já con-

ceituados amadores dramaticos a

quem fôra conñada a interpretação

do sensacional drama e da chistosa

comedia que constituíam o program-

ma do espectaculo. E não foi ¡iludi-

da a esperança dos espectadores,

pois todos os interpretes se houve-

ram no desempenho dos seus pa-

peis com verdadeira maestria, mais

parecendo profissionaes do que ama-

dores embora experimentados e

com creditos, ha muito, creados.

Bom seria que essa bella troupe

se nã i recolhesse tanto a bastidores

e que maisvamiudadamente nos de-

liciasse com algumas noites tão agra-

davelmente passadas, furtando-nos

á semsaboria innata do nosso meio

n'estas longas e fastidiosas noites

de inverno.

D1

Tambem seguiram ante-hontem e

hontem para L'sbia e Porto, afim

de proseguirem viagem para o Bra-

zil os seguintes nossos amigos e

conterraneos:

Para o Rio de Janeiro, os snrr.

Manoel Maria e M «noel _Inc d'Oii-

veira Lapes, capitallistas do Cada-

val; para o Pará. o snr. Aiolpho

Pinto do Amaral; e para Mmaus,

os snrs. Manoel Valente d'Oliveira

e esposa e Jião Arthur Pereira.

Appetecemos-lhes boa viagem e

muitas felicidades para em breve

os vêr-mos de regresso no torrão

patrio._

 

CHRONIGA DE S. VICENTE

O frio que me enerva as mãos,

teima em não querer que se faça

comprehender a minha pobre calli-

graphia. A vontade, porém, que é

forte, em lucta aberta com o frio,

consegue, embora com sacrifício,

deixar estatêlado na arena do com-

bate o inimigo poderoso, e enramar

a fronte altiva com os loiros virou-

tes da victoria. '

Mas deixemos estas bagatelias, e

não façamos demorar o relato d'es-

ta chronica, que é vasto ,e compli-
Como o antigo costume, percor- Gildo- _

reram as ruas da villa nas noites de No dl¡ 2S 4° me¡ ql"- °°m 0
5 e 6 do corrente algumas troupes Elmo ql” 504mb“ “mam“ 3°
que, em canções caracteristicas, se "do d“ que ° antecüderam. “Í“
pOstavam a varias portas, dando as "lm'" P310' liçm'mlmm°“¡!°*c M'
boas-festas aos seus moradores em 08W.“ d'Avac'i 0' “5”. D' M“““oca do enganando_ das ore¡ de Castro Corte-Real e
No emtanto notouqe grande dep. A_ntonio A170' da Cruz. A cerimo-

animação n'est“ (uma, 'que n'ou- nia do casamento foi presidida pelo
"os tempos tanto ¡mahímm po¡- illnstrado abbade de Mouris, Pena-
esgag mas fora a multidão. ' tie!, joão Pacheco de Castro Corte-
Oatros tempos, outros costumes; Real. “tamo” i'm“ da Winr-

, que _pronunciou_ uma tocante allo-
l 0,.. ::ação ?prtãpriada ao acto, que, ea-,

ando un a nos cora ões dos ou-°
0.1”". 'l' Inu' vinte's, teve o condão Snagico de os

commover ate ás la 'mae
Acha-se'quaai concluída a nova v gnApós o enlace con'ugal a familia_

i capeila do Martyr S. Sebastião, ere- da noiva qñ'ereceu uin opiparo jan-
cta no Largo Almeida Garrett, á tar aos noivos, familia e convidadoJise Valente de MaltOiv, adm); E-tação, constando que a sua inau- poueca,fpois que muito de cas::

pensado quiseram que o seu-Mw

I

 

Note

Jurado¡

Nas salas das sessões camararias

realisou-se no dia I do corrente o

sorteio dos jurados criminaes para o

primeiro semestre de 1905, dando

essa operação o seguinte resultado:

Victorino AIVes Ferreira Ribeiro,

d'Ovar; dr. Franc1sco Frag.-iteiro de

Pinho Branco, idem; Paneino Anto-

nio de Cestro, d'Esmoriz; Antonio

Duarte Pereira Sabe, d'Ovar; Ma-

  

-uljl'-  
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cada dia contemplo mais fundido

" INTERNACIONAL
sa, do rev. reitor d'Avanca uma pe- da (“Made na ago““ lema_ l o w»
dl'h.dD.M'Ctd' CS

Ébreã #infra :me saããiãhauãnzigl: Eu aquilato e com rehendo tua tortura an e
bordada a missanga, de D_ Izabel ao mirar como tc undes cada dia

 

mento revestisse um caracter de

festa de familia.

'Ao champagne levantou o prí-

meiro brinde o rev. ahbade de S.

Vicente, referindo-se ás optimas

qualidades dos novos esposos, e

tal e prata, do rev. Antonio Maria e n'em luctl rude. Cruel» “019m3-

da Costa um bonito livro para mis- tc“ °°'P° 8° Pe” *1° "m" "md“ v
  

 

  

                                

  

com especialidade aos nobres pre- Correia de Brito duas argollas de “ “a Mm** °“ quiçá' a' LW“"- SÔGMIÍÍ Mmlàkplmbiliul HIM'
dicados do seu querido amigo e dis- prata para guardanapos e uma cai- h, F . I F - u_ . b . ..._.

tincto parochiano, rev. Antonio Al- xa de lenços bordados, de D. Maria one 53:5 ,213¡ :â'ãfuâãâfl 3:25¡ Capital Ra. 40010000000 V
ves da Cruz, os quaes o tornam José de Lemos Rebello e seu mari- ão Amor, da Came eds Formosura? - Podendo ser elevado a t 00020000000
um verdadeiro homem de bem, do uma caneca lapidada para agua, 4 _ ,› g
um caracter honestissimo, ea se-

guir o ex.m° dr. Manoel de Castro

Corte-Real, distincto delegado do

procurador régio, no Porto, brindou

á felicidade dos recem-casados, fa-

zendo votos para que nunca o abu-

tre da desventura abata os seus

vôos sinistros, sobre as suas exis-

de D. Amalia Rodrigues da Gama C°imbn° B N"“ fundada al um

uma caixa de crystal e prata para ' . ' '- '

pós d'arroz, da menina D. María nn. Aluna IOB-LISMÂ

escovas para pós d'arroz com guar-

Contra o risco de incendio.

nições de prata, de D. Maria Au-

.R ' .gusta Corte eal um estojo com ta Contra a mon' . d”“m tem;
lher de prata para conservas, de D.

   

                      

  

  

tencias 1 o' snr. Joaquim Alves da Maria José de Quadros C. Real . mm'
Cruz, dom os olhos vídrados de la- uma colher de prata para copo d'a- Despedida - ' “3:6'“ a qui"“ d' M"” 3 "y"
grimas, brinda á verdadeira felici- gua, de D. Maria Olinda Portocar- _ Posta“:
dade dos seus queridos irmãos, esw retro uma caixa de crystal e prata Otemnte Belmiro e sua espasa'* A me?“

peciñcando com razao o noivo, que

foi durante annos o seu querido

companheiro de trabalho nas terras

remotas e esbrazeadas de Santa

Cruz, d'onde a fortuna lhes acenava

feiticeira para a. sua aldeia, e onde

conquistaram com o suor do seu

rosto o que hoje possuem, o ex.“

dr. Corte-Real brinda á felicidade

da ea!“ D. Eugenia Brrbedo, se-

nhor. de estremadas virtudes, e pa-

ra quem a natureza foi prodiga de

formas plasticas, o .rev. abbade de'

S. Vicente brinda ao seu sympathi-

co e verdadeiro amigo, snr. Manoel

Alves da Cruz, sentindo que o de-

dourada para pós d'arroz, de D.

Maria Sophia de Lemos Peixoto e

irmãs uma colher de prata cinzelada

para copo d'agua, de D. Francisca

Alves de Jesus Pinto um estojo com

talher de prata, de D. Emilia Pinto

de Carvalho um estojo com escovas

de prata, com guarnições. para toi-

lette, de D. Benilde dos Santos Ma-

dail um ,estojo com' uma escova de

prata, de D. Maria Augusta Mendes

d'Almeida ,uma linda camisa de Il,

de D. Carolina Adelaide da Costa

dous almofadôes bordados, de D.

Maria da Natividade Lemos uma

manteigueira, de_ D. _Frarpisca Lo»

despedem-se com um saudoso vítimas' l 0 'A' "

abraço de todos os seus amigos Merece e¡ “hum o., ,o

e conhecidos, _offerecendo o seu de gado, pogque indemftlisoa o gugu-
preàtimo em Cabo Verde. rado do valordo tail!!! mor'td'por

doença ou desastre. '

 

› J Correappáiderâte 8a sons

. os conce os' e var, l'vaira da'
DCSPCdlda Azemeis e Estarreja l _

Manoel_ Valente d'Oliveira e 7?"” “mm-07.48
sua familia, retirando-se tempo-

Zâíi3$3§ã533°âT§°§Êãià _los Partlcnluts_ _
das pessoas de suas relações.

 

ver e principalmente o amor dante-i

milia o retenha ausente, na cidade

de Manaus, a quem teve encomias-

ticos elogios, o ex.mo José Carvalho

brinda á familia Alves da- Cruz, que

sempre soube dar provas cabaes da

sua honestidade e do seu cavalhei-

rismo, o snr. Antonio de Castro

Corte-.Real brinda á felicidade dos

noivos, o ex!“o dr. Corte-Real brin-

da ao rev. abba-le de S. Vicente, e

este ao em"” dr. Corte-Real, etc.,-

etc. ,

Na corbeille da noiva vimos di-

versas prendas, algumas de muito

Valor, d'cnlre as quaes lembram-nos*

as seguintesz- Do noivo uns 'brin-

cos e um anne] com brilhantesta

dr. Corte-Real e'sua ex.” esposa

um lindo estojo com colheres'de

rata para doce, do rev. shbade de*-

ouris duas elegantes jarrasi dl-

Baviera, de Antonio Cone-Real

uma artística caneca de' c'v-ystsle

prata, 'de Francisco Corte-Real um

annel, de D. Rosa Corte-Real,

uma duzia de -colheres de prata“

para chá, de D. Luciana Corte-

Real uma salva de pratal de

seu sobrinho Jose uma salva de

prata para as allianças, de seus cu-x

nhados D. Beatriz Carvalho e Joa-

quim Alves da Cruz um alñnete

com brilhantes, do snr. Manoel Al-

ves da Cruz um annel com brilhan-

tes e rubis, de sua tia D.. Emilia da

Costa Marques um paliteiro de pra-

ta, de sua tia D. Rosa Correia um

estojo com colheres 'de prata para

chá, de suas primas D. Elvira e D.

Deolinda Marques_ uma caixa para

pós' d“arroz em crystal e prata _cm-

zelada, de sua prima D. Olinda

Marques Guimaraes e marido lima

colher de prata para copo d'agua,

de seu primo Alfredo Amorim e es-

posa um estojo com faca de prata

cnzelada para manteiga, de D. Cus-

todia, D. Anna e D. Rosa Alves da

Cruz, irmas do noivo, uma salVa

de prata, de D. Maria Alves da

   

        

  

 

   

 

  

pes da Rocha uma caixa de lenços,

de AD. .Camilla Machado uma-biscoi-

teirh, de Rosa Augusta Costa uma

sacca de couro da Russia para mão,

d'Anna Barbosa Leão e familia uma

campainha para mesa e um palitei-

ro de prata, d'Albina Borges uma

toalha de linho bordada, e das crea-

das Margarida uma biscoiteira, Ma-

ria uma colher de prata para agua,

Albina d'Amoreira duas lindas jar-

ras de biscuit para ao es, Albina da

Rocha dous solitarios para tlôres e

um porte ganchos. 'em biscuit.

Ao noivo, entre. outras foram offe-

recidas as seguintes: da noiva um

alñneteplara gravata com brilhante.

de Jose orreta dás Santos uma sr,

tisuca caneca de cvystal e prata, de

J :sé Francisco Herdeiro uma garra-

ta de cry-;tal com copo e prato de

prata para lavatorio, de Custodio

Pinto de Carvalho e esposa duas

argolas 'de prata para guardanapos,

do rev. Fonseca e_ .Piqhomm estojo

com escova e pente para toilette,

do joalheiro Vasco, da rua das F.ô-

res, Porto, uma lamparina em crys-

tal e prata para quarto, etc.

No ñm do jantar os recem-casa-

dos, acompanhados d'algumas pes-

soas de familia e d'alguns amigos,

vieram para esta freguezia, onde vi-

vem actualmente na sua magnifica

e confortavel casa que possuem'em

Cassemes.

E nós, amigos e admiradores, fa-

zemos votos ao, .céo para que sem

intercad'enCias chova aliadas de ñô-

res por sobre a existencia dos 'que

acabam de engranzar os seus cora-

ções pelos laç is íntimos do amor, e

reiteramothes os nossos sinceras

e cordealissímos parabens, e ad

multomnnos. r _ i .a

" Ning-uam.
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Os abaixos assignados agra-

decem, 'penhoradissimos, a todas

as pessoas que se dignaram cum,

os. por occasião do fal-

lecimento de sua desventurada

filha, irmã e cunhada, Maria José

Lagoncha, a 'a acompanharam à'

sua ultima "jazida, 'protestando a

todas a sua indelevel gratidão.

  

 

  

 

primental

Ovar, 6 de janeiro de 1905.

Maria d'Ott'veim Lagoncha

María Lagoncha 'Valente'

Rosa Lagoncha

joaquim Antonio Lagoseha”

Felisberto Lagoncha

jtsé María da Pinho Valente. ~

_

ArTsNÇÃO_

Acabam de receber gran-

de sortido de 'coroas e bou-

quets da casa «A la Ville de

Paris» ,bem como, outros ar-

tigos funehres, as “Silveiras,

do Largo de S. Pedro.

Preços sem competencia

  

Antonio David Redes _aluga arma-

-' izarírôcr '3

DeVilla Fernando (Beira Alta),

com acidez de' 8 deciiitbs.3'\§lldd-'

e na rua dos Campos, em casa

do Malaquias.

Preço de cada almude, 63500

réis:e de cada canada, .que 'a ra-

talho é a menor porção que se

vende. 560 réis. _

Experimentem everão a boa

qualidade d'este azeite. '

 

Vendemsn' a'eate ,catabsleci-
mento:

_Notas de expedição para a

Companhia. Real, de pequena a A,

grande velocidade. " 'T _

_Relações de juros d'inscri-

pções de 3 %."tt$'3entamento e cou-

pon. .

_Relações de juros de chi¡-
.- gações de 4 °/,,, assentamento e

coupou.

-Mappas do movimentode da-

posito de generos sujeitos ao real “

d'agua. ' - ' ~ 'i

_.
¡ ,

CEMITERIO

a_

Augusto Duarte, encarregado
pela Ex.“ Camara dslimpna 'a
reparação do cemtterio d'esta vil-  

 

çao para festividades; executando

com perfeição e a preços medicas.

Encarrega-se de festas externas, il-

Iuminações, ornamentações e mani-

festações a.. “nham aa oecnpa em

artigos¡ dfhabilidaderítaes como: , pin-

tura, esmalte sohre vidros, dose»

nhos,;_etc., ele.. e

1 'nun-v

la, avisa todas a's pessoas“i'j'ua al:

possuem sepulturaa partituilnrea.

que se encarrega tia lu mpeáa, ¡lin-

tura e plantações das mesmas,

mediante uma. 'pequena romano'

ração.

Quem pretender, dirija-se á

Rua 'da Graça, I'l, loja. '” '

Cruz um artistico centro de mesa,

de J›sé da Silva Carvalho uma pia

para agua benta em biscuit, do dr.

Antonio d'Abreu Freire e esposa

uma palmatoria de prata cinzelada, .

de sua afilhada D. Alice Bath o~
' No teu cha ado corn ão rcbenta

uma concha e escova para meza, do mar da gm“ m “nado, ›

de sua cunhada D- BÊBUÍÉQAIYeS de uminfructuoso_amor não comprehendído,

da Cruz um líndó li'coreim em crys- l toda a negra, 'tragica fordentá;

  
museus... rms = ' 
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LIVRARIA EDITORA EMPREZA DO ATLAS
. . . LIVRARIA AILLAUD

Guimarães Llhamo 6: 0.'

 

  

    

   

    

  

  

   

   
    

    

    

   

  

  

   

    

   

   

  

    

  

    

 

   

 

  

  

Meneame-;au 8 R de s R q GeognAdPIgAv una/153m "M "°”Mm“_ - ~ IO, ua . O @45,110 na a a_ ¡sta' . _o

no “A ,ong _E_ AVEIRO, -msnon- _EEE_ IN ILLg.;EÃIE/LPORE
e _vícejversa 7

ATLAS Lentes, estudantes e Iutricas
..7;::3195E-Á 5,_ _ u ::max Ô16xRASA l ”' (Scenes da Willian¡ de Coimbra)

w:: _4.3: __-' (PORTUGAL E BULUNIAS
l (ll. Isabel d'Aragào) mucAçLo meu.

smne ROMANCE ulsromco ”mf“'m 'í°"'“”' MPF“” 150““

7:7' 8,63 9,49 Tramway

mae 11,5# 'PumWIy

!m4 12,16 -, ., .Team,
' “' '5,58' '6,45' orvélo

É 11 12,32 1,32 Mixto

Um grosso volume de luxo

Preço 800 réis-pelo correio 870 réis

 

6

 

ILLUSTMDO DANIEL nero:

Com esplendidns gravuras e »chromos _

Caderneta: semanas de 24 pag., 60 réis

-Íomos mensaes de 120 paginas, 300 réis

4.20 - 6.40 Rapido

._.,_ - . 'Prouni

' 6,7 7. t9 8514 Trem!!!

7,55 9,10 9,53 Correm '

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160

LISBM

Ultimas publicações
_h_-

cual do earnncho.-Contos por Eduar-

do Perez. I volume :Ilustrado com 42

soberboa desenhos de Jose Leite-

600 réis.

Sem passar a fronteira.-Viagens e di-

gressõee pelo interior 'do paiz, por

Alberto Pimentel. I volume de 850

paginas.-500 reis.

Tulerenlooe mein-Critica dos mais

evidentes e pernieiosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis. ›

I. Os Chibos.--II. Os predestinados-

III. Mulheres Perdidas-IV. OsDe-

eadentes-V. Malucosi-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 reis.

Enealoo de propagandaecrltioa. pe-

Io dr. João de Menezes.-I. A nova

phase do socialismo. I vol. 200 rein.

A gíria portugneza.-Esboco de um

_ dicoionario do calão, por Alberto Bes-
sa, com prefacio do dr. Tbeophilo

##169 "8;60* 1,41 Mim

“àÉ.
VIDA II AVENTURAS ADMIMVEIS

D

ROBINSON CRusog_

IEIISIII LIIIIE III) na. I. DE SUTTUIIIOII
......_

Cada fascículo. . . . . 50 réis

  

   

  

   

   

"m IEL-REI D; MIGUEL

Romance historico

    

E M Pnlíl E Z A

Historia de Portuga]
MCDBADI ID¡TOBA

Livraria Modem - 95, Rua laguna., 96

:DE

FAUSTINO DA FONSECA

l Profusamente illustrado

L meticulosamente¡ de IB pag., 50 'eu

, emos meneaesdmso paginas. 200 réis

   

A. E. BBB!!!

MARAVILHAS TJA NATunElA
(0 HOMEM E US ANIMAES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za Iarguissimamente illustrada.

60 reis cada tascieulo mensal e 300
réis 'cada tomo mensal. Agelgnature pen'
manente na sede da empreza.

BIBLIOTHECA ELUSTRADA D'«0 SECULO»

 

Tratado completo

' de casinha e copa103334353 __ .

entaum. &morou-;oa e n
.um nai: '

;Osliabbirda Galiléa

SensqciOnal romance popular

" sabre al vida de Jesus*

.-'M'J *

 

,, .;:_~_;-r>.':._.- ., '

v \ Carlos Bento da :maia

«Elementos da nte cunnarlv

Fascículo de IB pag. illuctm ln 40 reis
Tomo de 80 [regime lllnstrado 200 réis

   

V __ A -u-w- o3723-.:::lll2332em95302m
e “í l PARA' CREANÇAS LUIZ DE CAMÕESAuàutbeügnbam Publicação mensal Grande ”uma historico A mirim.. 0mm

. thADo . ,_ o. Exploradores de Lua, por H. G.
Com ::25,30% .meras w CWWMM ANTONIO DE CAMPUS JUNIOR .xlsao'naffczze m. a...,_ y 'mea' m réis ._ sob a dm“um.“um" _t_ EDIÇÃO_ ças, por Lazuarte de Mendonça, 200

réis.

n que é a religião? por Leon Tolstoi,

200 reis.

W

EDITDRES-BELEM dr C.“
RMarndeaMmbq” .

UAMUH ímí

_-

Historia Soeialism

.(1189-1800)

Carla folheto illustrado 60 réic

'Laudo volume !100 réis

rosas gravuras e cui-

dadosamente revista e

ampliada pelo auctor.

    

-Soh a direcção de Jean Jalrós

Cad¡ Caderneta semanal, de 2 fulbh

de 8 pignnas cada una. grande for-

mno. num 2 esplendldae graruras.

A LISBONENSE

Impreza de pnhlieacões economicas

Uma cedencia por semana . 60 ré¡

Umlomo pormez. . . .300r6is

 

l “ 35, Day. alí-Forum_ 35

pelo monges-401610. _ LISBOA BIBUUTHECI SOB/IL OPEN/?ll
Cada tomo mensal de IO folhas de 8 Rua de S- Luz-z 62 Imaginem por

paginas cada uma. grande formato, à“”_é p
D. JULIA! 018m0!

Codornan semen-I de 10 pezinho. !O
lili e do 82 pagina. 40 róil.

Cnh tomo me'nul em brochura, 20! “n.

com“) :esplendidwgravnrag pelo me-

( WF :.;í-;LT .i L,

LISBOA

IHaparlga Marlyr

0 Conde_ de 'Monte-Christi)

Monumental romance do

t 'ALEXANDRE íDUMAS

Edição qutmamonu illmtmda

  

4 ALMA PORTUGUEÃÂ_

I IÊÊÍÍIIÍÉIO? ÃIIEÃ'PUIHIBII

 

*
V

mmaaaninnmecanemmxum

  

n A' “Melinda Iii patins; 'h GRANDE ROMANCE mandam4m Pároco.”
V' .A Ion'dowpagms. . 180 réis' nn mano;

FaleSÊÍ5 a" 033003' I Ã Í - l. ' ' ' _: r o DIOOIONARIO.A WM v. . w.“_w_ ,mm w Emilio Ilwhebourg v
Marisol-;ceder CGI

n¡
' JI' III ' Ima lot n' bla Il. Omado de chromos egravuras , W '
¡sz holding¡ 'às pol- _ _

, _¡ , ;J uu denu- lamllln ed gundo Cada fasclculo di !6 paginas. 30 réis_ A_ N l
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